
Até festa de aniversário no super-8 
D e 6 a 12 deste mês, 

haverá uma grande 
mostra de filmes super-8, 
aberta a todos os interes-
sados, onde vale tudo: 
desde obras-primas até 
festa de aniversário, fil-
me do cachorro, streap-
tease_de pulga. A mostra-
aberta funcionará como 
peneira seletiva para a 
mostra de filmes super-8 
que participará do II Fes-
tival do Filme Brasilien-
se. Quem tiver qualquer 
tipo de filme já está auto-
maticamente convidado .a 
participar. 

Ó cineasta Lionel Lucc-
ni, um dos organizadores 
da mostra, observa que a 
importância do projeto 
está diretamente ligada 
aos impasses da produ-
ção de cinema numa épo-
ca de arrocho econômico: 

"Face a esta situação, a .  

gente precisa começar a 
pensar seriamente nestas 
alternativas. Não adianta 
chorar: ou cai nas malhas 
de um patrocinador, que 
vai impor condições de 
linguaguem ou vai ter de 
rebolar muito para-conse-
guir produção. A Embra-
filme está com um orça-
mento cada vez menos 
adequado. "E mesmo o 
Super-8 é um suporte que 
tende a ser superado pelo 
vídeo-cassete: "Não im-
porta, Se você é bom de 
bola, se você tem algo a 
dizer, você vai dizer isto 
em qualquer lugar, com 
qualquer suporte". Den-
tro desta perspectiva, se-
rá promovido um grande 
debate sobre os novos su-
portes de produção audio-
visual: especialmente o 
vídeo-cassete". A Kodak 
não fabrica mais alguns 

materiais sensíveis fun- 
damentais para o super-8" .  

. Mas, por enquanto, o 
-super-8 ainda é uma boa 
- alternativa. Em: Brasília 

ós dbis feStivais anterio-
res .da bitola deram o 
maior ibope entre os rea-
lizadores e entre o públi-
co. Lionel conta que ficou 
espantado com- a recepti-
vidade e com a atualida-
de dos filmes, em número 
de 27, com uma temática 
exclusivamente de 
Brasília: "Nem no Festi-
val de 16 mm você encon-
tra um número tão gran-
de de filmes falando de 
BraSilia. E questionando, 
analisando, amando a ci-
dade, em cima do lance. 
Por isso, a gente resol-
veu, dentro da ABD, in-
corporar esta mostra no 
Festival". ■ 


